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O sinal espírita 

Quando a pessoa entrou no Espiritismo, é fácil verificar:   basta 
perquirir um fichário ou escutar uma indicação. Entretanto, a fim 
de positivar se o Espiritismo entrou na pessoa, é indispensável que 
a própria criatura faça menção disso, através de manifestações 
evidentes.

Vejamos dez das inequívocas expressões do sinal espírita na 
individualidade, que sempre se representa pelo designativo 
“mais”, nos domínios do bem:

mais serviço espontâneo e desinteressado aos semelhantes;
mais empenho no estudo;
mais noção de responsabilidade;
mais zelo na obrigação;
mais respeito pelos problemas dos outros;
mais devotamento à verdade;
mais cultivo de compaixão;
mais equilíbrio nas atitudes;
mais brandura na conversa;
mais exercício de paciência.
Ser espírita de nome, perante o mundo, decerto que já significa 

trazer legenda honrosa e encorajadora na personalidade, mas, 
para que a criatura seja espírita, à frente dos Bons Espíritos, é 
necessário apresentar o sinal espírita da renovação interior, que, 
ante a Vida Maior, tem a importância que se confere na Terra às 
prerrogativas de um passaporte ou ao valor de uma certidão. 

(Albino Teixeira, do livro Caminho espírita, psicografado por Francisco Cândido Xavier)
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Um ano novo
A natureza se renova a todo instante, o cor-

po humano também. Pensemos na renovação 
do nosso espírito, aproveitando a oportunidade 
de mais um ano que se inicia no nosso calendá-
rio. Uma página em branco para escrevermos 
nosso destino com base em tudo o que apren-
demos com o Cristo.

Sejamos operosos, como nos advertem 
nossos mentores. Estamos passando por uma 
transição, que nos transforma e nos convida aos 
desafios de diferentes maneiras. Procuremos 
sempre como resposta aos nossos questiona-
mentos, o amor. Nas dificuldades  de relaciona-
mentos, mais amor; nos problemas de trabalho, 
mais amor; nas angústias do coração, mais au-
toamor.

Neste novo ano, evitemos os confrontos que 
não levam a nada, a reclamação que nos en-
fraquece, o desânimo que nos aprisiona. Culti-
vemos pensamentos positivos, cuidemos mais 
do nosso corpo, dedicando atenção, carinho e 
desvelo. Tenhamos contato com a natureza, cui-
demos da nossa família e dos nossos amigos. 

Que possamos, meus amigos, sermos 
exemplos de respeito e disciplina, transfor-
mando o ambiente que convivemos, fazendo 
o melhor possível de acordo com nossas ca-
pacidades. Estaremos aqui, na Feig, prontos 
ao serviço no bem, acreditando na máxima de 
que Deus, na sua infinita misericórdia, capacita 
e fortalece-nos,  apesar de todas as nossas difi-
culdades e imperfeições.

Evangelho e Ação sempre em nossos cora-
ções.

Christiane Vilela Gonçalves 

O nosso dia a dia Editorial

Com o aumento de casos de Covid-19, a Prefeitura de Belo Horizonte voltou a se posicionar sobre o uso das máscaras. Para ambientes fechados, o seu uso continua a 
ser facultativo, com exceção dos estabelecimentos da área de saúde, onde é obrigatório. Reiteramos a importância deste cuidado, e recomendamos o uso de máscara 
nas dependências da Feig, associado à higienização frequente das mãos e à vacina, para a prevenção dessa enfermidade. Recomendamos ainda, que caso apresente 
sintomas gripais, permaneça em seu lar. Mais uma vez, com a responsabilidade de todos, faremos cumprir nosso compromisso com o ser humano.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
• Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às segundas, quartas e 
sextas-feiras, às 15h, com passes e sem orientação 
espiritual.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: 
Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-
-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões 
aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 
20h30
• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
• Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraterni-
dade Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. 
Maiores informações por meio do telefone (31) 
3411-9299.

Bazar Beneficente
A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das 
Américas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. 
Atualmente ele funciona às quintas-feiras, das 
8h às 15h, às terças-feiras e sábados, sa 8h às 
13h e também em algumas datas especiais com 
o excedente das doações recebidas. A primeira 
finalidade das doações é atender às necessidades 
dos cadastrados em nossas atividades de 
Assistência e Promoção Social,e depois, da Feig. 
Além de angariar recursos materiais para nossas 
atividades, o Bazar visa também atender às 
pessoas em situação de exclusão social, sendo 
uma oportunidade para que elas possam adquirir 
vários itens a preços simbólicos. Necessitamos 
de sua doação. Mais informações pelo telefone 
(31) 3394-6440.

ATIVIDADES VIRTUAIS
•Conexão Espírita: às segundas-feiras, 20h, no 
canal da Feig no YouTube.
•Na Rota do Espiritismo: às quartas-feiras, às 
20h, no canal da Feig no YouTube.

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, gostaríamos 
de receber suas sugestões e comentários sobre 
nosso trabalho. Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! Envie sua mensagem pelo email 
contato@feig.com.br

Fale Conosco

https://feig.org.br/campanha-do-quilo/
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Construindo o Futuro

Comece o dia acendendo no peito a luz da prece. 

Tolerância e amor
Certamente você já ouviu falar de intole-

rância à lactose. A lactose é o açúcar pre-
dominante no leite e em seus derivados. To-
das as vezes que a ingerimos necessitamos 
reduzi-la em carboidratos mais simples para 
promovermos a sua absorção. Quem realiza 
este trabalho é uma enzima que naturalmente 
vai se tornando menos presente no organis-
mo dos adultos. Como consequência, muitas 
pessoas não se sentem confortáveis com a 
lactose, apresentando desagradáveis sinto-
mas, como se pouco a pouco ela se tornasse 
uma substância estranha para um organismo 
adulto. 

Pois bem. E o que isso tem a ver com o 
título desse artigo? Explico. Aprendemos 
com a Doutrina Espírita que fomos criados 
simples e ignorantes[1]. Há quem diga que a 
felicidade está na ignorância. De fato, se per-
manecêssemos indefinidamente ignorantes, 
deixaríamos de sofrer as consequências do 
enfrentamento da realidade. No entanto, a 
Lei de Evolução não existiria. E sem evolu-
ção a permanência da ignorância iria trazer 
graves consequências em inúmeros campos 
de nossa vida. Pense, por exemplo, na saú-
de. Como se prevenir das enfermidades? E 
na alimentação.  Como se alimentar bem sem 
conhecer as propriedades dos alimentos? 
Qual seria o destino do homem primitivo em 
sua inaptidão para sobreviver no ambiente 
em que se encontra? 

Por que somos tão intolerantes? Em ter-
mos celulares, reagir ao que não conhece-
mos é uma estratégia adaptativa para nos 
preservar dos riscos e aumentar a chance 
de sobrevivência. É por isso que existe o 
sistema imunológico. De certo modo, estra-
nhar e se proteger contra o desconhecido é 
bom. A vacina, por exemplo, é uma forma de 
nos apresentar o antígeno – o estranho, de um 
modo “atenuado” – não ameaçador, para que 
aprendamos a reconhecer o diferente. Falando 
de forma clara, para deixarmos de ignorá-lo. 
Guarde isso!

Ainda recentes no reino hominal, tra-
zemos dos reinos anteriores os reflexos na 
forma de instintos. No estágio evolutivo aca-
nhado em que nos encontramos, é frequente 
reagirmos ao diferente com impulsos de vio-
lência, seja ela física, verbal ou não verbal. O 
mentor espiritual Emmanuel assevera que “a 
brutalidade do homem impulsivo e a irritação 
do enfermo deseducado, tanto quanto a garra 
no animal e o espinho na roseira, represen-
tam indícios naturais da condição evolutiva 
em que se encontram”[2].

Como ainda não vivenciamos a varieda-
de de experiências necessárias para conhe-
cer mais e mais, tomamos, por ignorância, a 
diversidade como uma ameaça real. Espero 
que o leitor esteja percebendo que tudo que 
escrevi nas linhas anteriores se encaixa per-
feitamente nos mais dolorosos conflitos da 

humanidade contemporânea. Questões de 
gênero, partidarismo político, quantidade de 
melanina na pele, formato da cabeça, clas-
se econômica, sotaque, odores, hábitos cul-
turais, torcidas de times de futebol, etnias... 
(ufa!, a lista não para), enfim, tudo mediado 
pela violência sustentada basicamente pelo 
medo do desconhecido. 

E como resolver? Pois bem. Em termos 
orgânicos, tolerar é possuir a capacidade de 
estar em contato com determinada substân-
cia sem apresentar reações desfavoráveis. 
Espiritualmente, tolerar é a disposição para 
admitir e respeitar os modos de pensar, de 
agir e de sentir de outras pessoas, ainda que 
sejam diferentes dos nossos. É ser compla-
cente. Perceba aqui a lógica, a justiça e a 
misericórdia da certeza espírita da reencar-
nação. Como não é possível evoluir comple-
tamente em uma única existência com suas 
inúmeras particularidades, vamos viver mui-
tas experiências sendo que cada uma nos 
acrescentará virtudes cristãs tais como a 
compreensão, a tolerância, a empatia e, fi-
nalmente, o entendimento do Amor legítimo. 
Viver muitas experiências não significa viver 
em sofrimento. Pode se aprender a tolerar 
em uma vida pacífica e saudável. Desde que 
se pratique a regra de ouro: “Tudo quanto, 
pois, quereis que os homens vos façam, as-
sim fazei-o vós também a eles; porque esta é 
a Lei e os Profetas.”[3]  

Como um amigo disse recentemente, 
“Jesus é o cara!”. Apresentou a teoria e de-
monstrou a prática. E apesar da constante 
ameaça de morte e de todo sofrimento físico, 
tanto Ele quanto os seus verdadeiros discípu-
los não pareciam viver tristes. Pelo contrário, 
alimentavam a alegria de viver conforme os 
desígnios de Deus Pai – A lei de Amor.

Para o já referido mentor, Emmanuel, “to-
lerância, (...) não é conceito de superfície. É 
reflexo vivo da compreensão que nasce lím-
pida na fonte da alma, plasmando a esperan-
ça, a paciência e o perdão com esquecimento 
de todo o mal. Pedir que os outros pensem 
com a nossa cabeça seria exigir que o mundo 
se adaptasse aos nossos caprichos, quando 
é nossa obrigação adaptar-nos, com dignida-
de, ao mundo, dentro da firme disposição de 
ajudá-lo.”[2]

Portanto, de agora em diante, toda vez 
que ouvir falar em intolerância à lactose, 
aproveite para lembrar-se da intolerância es-
piritual. Mamíferos adultos, de modo geral, 
não bebem leite. Mudaram de fase. De nossa 
parte, precisamos também avançar. Mudar 
de fase, para o infinito e além.

Vinícius Moura
[1] KARDEC, Allan, O Livro dos Espíritos, 93a ed. Brasília: FEB, 2013. Par-
te Segunda, Cap. I, Questão 115.
[2] EMMANUEL (Espírito), Pensamento e Vida, [psicografado por] Francis-
co Cândido Xavier, 18a ed. cap. 25 (Tolerância).
[3] EVANGELHO de Mateus, 7-12.
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Os ideais de liberdade, igualdade e fra-
ternidade há muito vêm sendo levantados 
como princípios de uma ordem social. Na 
França do século XVIII, pensadores, filóso-
fos e intelectuais combatiam as opressões 
religiosas, morais e políticas da época. Es-
ses ideais iluministas deram origem à inde-
pendência dos Estados Unidos da América 
(1776) e, mais tarde, à Revolução France-
sa (1789).

Mais um século se passou e, conforme 
prometido por Jesus (João 14:15-17 e 26), 
Ele nos envia o Consolador Prometido, o 
Espírito de Verdade, que vem reforçar, sob 
a luz do evangelho, o convite para praticar-
mos em nossa vida cotidiana a liberdade, a 
igualdade e a fraternidade.

No livro Obra Póstuma, Kardec dedica 
uma parte de suas reflexões sobre essa trí-
ade. Ele atesta que os princípios expressos 
por essas palavras são o programa de toda 
uma ordem social e que, se colocados em 
prática, realizariam o progresso absoluto 
da humanidade.

Kardec também afirma que esses três 
princípios são solidários uns com os outros 
e se apoiam mutuamente. Nessa linha de 
pensamento, a fraternidade é a base, uma 
vez que sem ela não pode haver igualdade 

e nem liberdade no sentido evangélico. A 
igualdade decorre da fraternidade, e a li-
berdade é consequência das duas outras.

A fraternidade significa devotamento, 
abnegação, tolerância, benevolência, in-
dulgência. Em suma, é a caridade evangé-
lica. O espiritismo reforça: “Fora da carida-
de não há salvação”, aquilo que Jesus nos 
ensinou: “Façam aos homens tudo o que 
gostariam que eles fizessem para vocês, 
pois esta é a Lei e os Profetas” (Mateus, 
7:12); ou seja, agir para com os outros 
como gostaríamos que agissem conosco. 
Ser fraterno significa abrir mão do egoísmo 
que, segundo a Doutrina Espírita, é a ma-
triz de todos os males do homem.

A liberdade decorre da fraternidade e 
da igualdade que pressupõe direitos iguais 
para todos. Para Kardec, vivendo os ho-
mens como irmãos, com direitos iguais, 
e com sentimentos de fraternidade, nada 
terão a temer uns dos outros. Liberdade 
praticada sem fraternidade abre espaço 
para as más paixões, já a liberdade exer-
cida com a fraternidade traz esse princípio 
com o devido respeito ao outro. O mesmo 
se dá com a igualdade, ela também de-
pendente dos princípios da fraternidade e 
da liberdade.

E passados tanto tempo da vinda de 
Jesus, dos ideais sociais do século XVIII, 
dos ensinamentos trazidos pela Doutrina 
Espírita, podemos afirmar que os princí-
pios que representam essas três palavras 
têm sido aplicados pela humanidade? Uma 
análise breve nos levaria a deduzir que as 
nações ainda lutam pela supremacia da 
liberdade e da igualdade e se esquecem 
da importância dos ideais de fraternidade 
para a evolução da humanidade.

E nós, espíritas, será que temos conse-
guido colocar em prática esses ideais en-
quanto seres que vivem em sociedade? Se 
a resposta ainda não pode ser integralmen-
te positiva, vamos refletir se temos pratica-
do a ética moral implícita nesses conceitos 
em nossa vida cotidiana, enquanto seres 
individuais.

Se cada um de nós, mesmo que indivi-
dualmente, for capaz de colocar em prática 
em nossas atitudes diárias, os princípios 
trazidos pelos ideais de liberdade, igualda-
de e fraternidade, contribuiremos para as 
mudanças necessárias para que possa-
mos e sejamos escolhidos para viver em 
um mundo de regeneração.

Eliane Marchetti

Envie aos amigos um pensamento de amor e envolva os desafetos em vibrações de paz. 

Liberdade, igualdade, fraternidade

https://feig.org.br/conhecendooespiritismo/
https://www.youtube.com/channel/UC9yCB5aVazqOYq94PvrrDRg
https://www.youtube.com/channel/UC9yCB5aVazqOYq94PvrrDRg
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Notícias da Fundação

Retorno presencial do “SOS Família” promove 
momentos de descontração e fraternidade

“O trabalho é, ao lado da oração, o 
mais eficiente antídoto contra o mal,  

porquanto conquista valores  
incalculáveis com que o espírito corrige 
as imperfeições e disciplina a vontade.”1 

 
Reafirmando a sua missão de promover 

a transformação moral de crianças, adoles-
centes e suas famílias moradoras no entor-
no da Fundação, em situação de risco so-
cial, com vistas ao desenvolvimento integral 
do Ser Humano, a Fundação Espirita Irmão 
Glacus iniciou, no último trimestre de 2022, 
o “Programa Feito de luz”, com uma versão 
piloto do Curso de Corte e Costura: Costura 
Criativa. 

O projeto busca atender a demanda de 
profissionalização e empreendedorismo da 

comunidade no entorno da Fundação, em 
Contagem, tendo em seu horizonte a oferta 
de cursos profissionalizantes que possam 
desenvolver competências que possibilitem 
ampliar oportunidades de trabalho e diversi-
ficação das fontes de recursos financeiros às 
famílias atendidas. 

Na edição piloto do curso “Costura Cria-
tiva” participaram nove mães de alunos do 
Centro de Educação Infantil Irmão José 
Grosso (CEI) e do Colégio Espírita Profes-
sor Rubens Costa Romanelli. A partir de uma 
metodologia desenvolvida sob medida para 
o programa, as participantes desenvolveram 
habilidades de costura básica, modelagem, 
e produziram itens de mesa e cozinha como 
sousplat, panos de prato e puxas-sacos. 
Além de conhecerem a técnica, as alunas 

tiveram acesso à noções de empreendedo-
rismo, como precificar os produtos e outras 
informações para auxiliá-las na comercializa-
ção do que produzirem. 

Ao término do curso as alunas receberam 
um certificado de participação e hoje estão 
aptas a participar de outros módulos mais 
avançados para o aprendizado da costura.

Esta foi uma turma piloto, que teve como 
objetivo testar a metodologia e a sua opera-
cionalização, e que foi um sucesso. Mães e 
responsáveis pela implementação do progra-
ma ficaram muito satisfeitos e otimistas com 
o que essa nova atividade representa para a 
Feig, especialmente por ser mais um passo 
no cumprimento da sua missão.

1Joanna de Ângelis, lição 7 do livro Leis Morais da Vida

O retorno presencial dos tradicionais 
eventos da Fraternidade Espírita Irmão Gla-
cus são motivo de muita alegria. Após uma 
edição virtual, o “SOS Família” aconteceu de 
forma presencial este ano e reuniu 173 par-
ticipantes, entre crianças e adultos, para re-
fletirem sobre a mensagem do Cristo: “Bem-
-aventurados os misericordiosos”. Estiveram 
no encontro na Fundação, em novembro de 
2022, frequentadores da Fraternidade e da 
Fundação e seus familiares, e as famílias do 
Centro de Educação Infantil Irmão José Gros-
so e do Colégio Espírita Professor Rubens 
Costa Romanelli.

A partir de atividades lúdicas, como vivên-
cias, jogos, brincadeiras, músicas e contação 
de histórias, os presentes de várias gerações 
refletiram juntos, embasados no Evangelho 
e na Doutrina Espírita, sobre como exercitar 
a misericórdia consigo, com a família, com o 
próximo e com o nosso planeta.

Programa Feito de Luz oferece curso profissionalizante e amplia 
oportunidades para as mães de alunos da Fundação 
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“Ninguém pode voltar atrás e fazer um 
novo começo. Mas qualquer um pode 

recomeçar e fazer um novo fim.” 1 

Segundo o dicionário, recomeço é a ação 
de começar novamente, de iniciar, de dar iní-
cio mais uma vez; reinício. Não importa o mo-
tivo que nos traz a necessidade do recomeço, 
tal decisão afeta diretamente a nossa existên-
cia e é um convite a resignação e ao trabalho. 
Entre seus sinônimos: renascimento.

Todos os dias somos chamados a reco-
meçar. Nossa vida é um recomeço contínuo. 
Um novo dia, uma nova oportunidade. An-
dré Luiz, na lição 15 do livro Coragem, nos 
aconselha para que não esperemos viver 
sem problemas, uma vez que, segundo ele, 
os problemas são ingredientes de evolução, 
necessários ao caminho de todos. Assim, 
nota-se que não passaremos por uma vida 
sem experimentar algumas situações que 
nos levem a tomar a decisão de reinício; os 
erros, as mazelas e os infortúnios estarão em 
paralelo a nossa existência por muito tempo.

Na mesma lição, André Luiz nos propõe a 
enfrentar as consequências dos próprios er-
ros, a fim de que nos retifiquemos, como quem 
aproveita pedras para fazer uma construção 
mais sólida e firme. O recomeço é um trabalho 
e um processo árduo, mas sempre renovador; 
e como toda renovação, nos aproxima do nos-
so objetivo divino. 

No livro Palavras de Vida Eterna, Emma-
nuel, pela psicografia de Chico Xavier, pontua 

que recomeçar é uma benção da Lei de Deus. 
Na fala do nosso Divino Amigo, Jesus:  “Nin-
guém põe remendo de pano novo em vestido 
velho” (Mateus, 9:16), nos convidando a des-
vencilhar do que não é mais útil, esquecer os 
enganos e abandonar as aflições. Jesus nos 
mostra que para melhorar não podemos nos 
apegar àquilo que não nos agrega, mas, pelo 
contrário, devemos buscar o novo, em vez de 
remendar os buracos gerados pelas angús-
tias e males. Devemos agarrar a oportunidade 
que nos é dada e mudar.

Para que possamos acolher verdadeira-
mente a proposta da Boa Nova e vivenciá-la, 
seguindo o caminho do progresso espiritual 
e vencendo a batalha contra hábitos antigos 
que nos incomodam intimamente, é preciso 
ter coragem, ânimo e boa vontade. Somos 
chamados a abraçar essa centelha mudan-
do a forma de pensar e de agir, atuando com 
respeito e amor ao próximo, com autoamor e 
com determinação.

Assim, seguindo ao ensino do nosso ir-
mão, Emmanuel, também no livro Coragem, 
estejamos prontos para servir, como e onde 
estivermos, reconhecendo e confiando que 
Deus, por meio das circunstâncias, constan-
temente nos oferece todos os recursos de que 
necessitamos e, quanto ao que possamos re-
ceber, nos dá sempre o melhor. 

Sarah Francisca Rosa
1 Francisco do Espírito Santo Neto (ditado por Hammed) - In: Um 
modo de entender: Uma nova forma de viver - Editora Boa Nova

Recomeço
Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

A lei Divina nos foi apresentada por Moi-
sés; por Jesus com sua presença entre nós, 
seus feitos e ensinamentos; pela codificação 
kardequiana e também pelas obras comple-
mentares da Doutrina Espírita. Chamamos 
atenção para a parte terceira do Livro dos Es-
píritos, que trata das leis morais. 

Um ponto marcante é a constatação que o 
trabalho faz parte da lei natural e, portanto, é 
elemento central na evolução do espirito imor-
tal. Pelo trabalho no bem, amadurecemos 
nosso livre-arbítrio em busca das melhores 
escolhas.

Jesus nos ensina no Evangelho de João, 
5:17, que o Pai trabalha até hoje, e ele tra-
balha também, deixando para nós um grande 
aprendizado de que existe atividade inces-
sante em todas as dimensões.

Outro aspecto esclarecedor da Lei do Pro-
gresso é que, os que mais caminham, mais 
adiante são chamados a contribuir com os 
que vêm na retaguarda. Bem sabemos que 
em alguns aspectos podemos estar adiante, 
mas em tantos outros necessitamos de mãos 
amigas e irmãs que nos impulsionem para 
frente.

Tudo no universo coopera em nome do 
bem maior, e somos cotidianamente convida-
dos para assumir nosso lugar na construção 
do reino de Deus nos corações, partilhando 
conhecimento, tempo, mas acima de tudo 
nossa boa vontade em contribuir e aprender.

Já paramos para refletir sobre o trabalho 
dos benfeitores espirituais encarregados da 
evolução dos planetas? Daqueles que coman-
dam as nações? Do nosso querido Glacus e 
sua equipe a frente das atividades da Feig?

O trabalho no bem, carinhosamente cha-
mado de “Tarefa”, proporciona para aquele 
que aceita o convite, maior entendimento dos 
desafios da vida, mudança no panorama das 
dores, estímulo na superação de limitações, 
busca de novos ideais alicerçados na espe-
rança para novas conquistas.

Venha! Junte-se a nós, entra e coopera!
Acredite, “Para curar uma tristeza, o cami-

nho é promover a alegria de alguém”. 
Essa é a senha.

 
Mariluce Gelais

Livro dos Espíritos – Allan Kardec
Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec

Entra e coopera 

https://colegio.feig.org.br/matriculas/
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Segundo inúmeros relatos de nossos ir-
mãos desencarnados, geralmente somos 
recebidos por entidades espirituais quando 
ultrapassamos as fronteiras do além-túmulo. 
Existem registros de espíritos recebidos por 
familiares e amigos que lhes precederam na 
“grande viagem”.

Contudo, assim como aqui, lá também vi-
gora a lei de causa e efeito e, por isso, nem 
sempre a recepção é realizada por aqueles de 
quem gostamos. Tudo vai depender do tipo de 
vida que levamos na Terra, do que fizemos, do 
que pensamos e do que desejamos. 

Não temos dúvida de que a criatura que 
fez o bem, promoveu a paz, cultivou o hábito 
da prece e das boas leituras, enfim, aquele 
que buscou, com todas as forças, vivenciar 
as lições do Senhor Jesus, encontrará em 
seu retorno ao plano espiritual pessoas que 
lhe foram queridas na existência física.

Entretanto, o mesmo princípio se aplica em 
situação inversa. O indivíduo que passou seus 
anos na crosta terrestre promovendo a discór-
dia, cometendo atos de violência, difamando e 
caluniando seus semelhantes, em suma, pra-
ticando e se comprazendo com a prática do 
mal, fatalmente encontrará após a passagem 
pelo sepulcro entidades que se afinam com o 
seu proceder e com suas tendências.

Não há predileção na Lei Divina, mas 
sim merecimento justo, pois como o Cristo 
ensinou “cada um receberá de acordo com 
suas obras”.[1] Desta forma, somos os únicos 
responsáveis pelo que nos aguarda do outro 
lado da vida.

Voltemos à situação de Fernando, irmão 
que estava desencarnando em função da 
leucemia, cujo processo era acompanhado 

por Aniceto, André Luiz e Vicente. Depois 
que o enfermo apresentou súbita e “milagro-
sa” melhora em função do auxílio magnético 
proporcionado pelo benfeitor Aniceto, o médi-
co encarnado solicitou que os familiares que 
estavam no ambiente se tranquilizassem e 
retornassem aos seus lares para merecido 
descanso, conforme vimos no artigo anterior.

Com o intuito de acelerar a melhora de 
Fernando, o facultativo resolveu abrir a ampla 
janela do aposento e foi neste momento que 
algo chamou a atenção de André, deixando-o 
espantando com o quadro que tinha oportuni-
dade de presenciar. Três espíritos com “rostos 
horríveis pela expressão diabólica surgiram, 
de repente, no peitoril, e interrogaram em voz 
alta: - Como é? Fernando vem ou não vem?” 
O moribundo não percebeu nada, pois as en-
tidades estavam visíveis apenas para os de-
sencarnados presentes no quarto. Ninguém 
respondeu, mas “Aniceto lhes dirigiu signifi-
cativo olhar, compelindo-os, tão só com essa 
medida, a desaparecer.”[2] Contra seres dessa 
estirpe a única defesa que existe é a superio-
ridade moral e isso Aniceto possuía de sobra. 
Este o motivo pelo qual bastou seu olhar para 
espantá-los. Todavia, eles continuariam por 
perto, aguardando o falecimento de Fernando.

Posteriormente, André retomou o assunto, 
relatando que se sentiu fortemente impressio-
nado e intrigado pelo aparecimento daqueles 
rostos satânicos. Intimamente, nosso amigo 
se questionava por que alguém teria tanto 
menosprezo por um desencarnante. Depois 
que se retiraram da residência, o instrutor 
Aniceto percebeu o questionamento de seu 
pupilo e esclareceu: “Não se preocupe tan-
to, André, com os vagabundos que espera-

vam nosso irmão infeliz. Só não penetraram 
na câmara de dor porque a nobre presença 
maternal impedia tal assédio. (...) Cada cria-
tura, na vida, cultiva as afeições que prefere. 
Fernando estimava os companheiros desre-
grados. Não é, pois, estranhável, que tenham 
vindo esperá-lo na estação de volta à exis-
tência real. Paulo de Tarso, no capítulo 12 da 
Epístola aos Hebreus, afirma que o homem 
está cercado de uma grande “nuvem de tes-
temunhas”. Ora, essa informação foi endere-
çada ao espírito humano há quase vinte sé-
culos. Cada um, pois, tem o séquito invisível 
a que se devota na Terra. Mais tarde, quando 
a coletividade apreender a grandeza das li-
ções evangélicas, todo homem terá cuidado 
na escolha de suas testemunhas.”[2]

Tal explicação nos dá farto material para 
ponderarmos sobre as atitudes que toma-
mos, pois é o que fazemos de bem ou de 
mal que refletirá na nossa vida futura. Desse 
modo e face ao exposto, deixamos oportuna 
sugestão para refletirmos: quem será que es-
tará nos esperando quando retornarmos ao 
plano espiritual? Que tipo de espírito encon-
traremos? Pensemos nisso e, se for neces-
sário, iniciemos nosso processo de melhoria 
íntima imediatamente. Mãos na charrua!!!

Valdir Pedrosa

[1] Evangelho Segundo Mateus 16:27.
[2] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Francisco 
Cândido Xavier – capítulo 50 (A desencarnação de Fernando).

Quem te espera do lado de lá?
Aprendendo com André Luiz

Publicação mensal da Fraternidade Espírita Irmão Glacus
CNPJ: 19.843.754/0001-31 I Utilidade Pública: Estadual Lei 
8.831/85 – Municipal Lei 3.289/81 I Entidade Portadora do 
CEBAS – Certificado de Entidade Beneficente de Assistên-
cia Social I I Editado pelo Departamento de Divulgação.

Presidente: 
Omar Ganem
Diretoria de Comunicação: 
Míriam d’Ávila Nunes
Dirigente do Jornal: 
Christiane Vilela Gonçalves
Jornalista Responsável: 
Edna Mara Rocha F. Ragil – Reg. MG 03787 JP-17
Colaboradores: 
Valdir Pedrosa, Kátia Tamiette, João Jacques, Ladimir
Freitas, Míriam d`Ávila Nunes, Adriana Souza, Vinícius

Trindade, Alice Máximo, Frederico Barbosa, Leticia
Schettino, Anna Carolina Cruz e Isabela Martins.
Expedição:
FEIG
Revisão:
Equipe do jornal Evangelho e Ação
Fotografia:
Banco de imagens FEIG, bancos de imagens gratuitas
(Freepik, Flaticon e Pixabay), Edson Flávio e Fabiana
Cristina
Ilustrações:
Cláudia Daniel e bancos de imagens gratuitas
(Freepik, Pixabay e Openclipart)
Divulgações:
Equipe da Diretoria de Comunicação
Projeto Gráfico:
Fabiana Cristina e Claudia Daniel

Diagramação:
Claudia Daniel, Vera Zenóbio, Rejane Mary
Impressão: 
No período de isolamento social, o jornal está sendo 
disponibilizado somente em formato digital.

Site: www.feig.org.br
Depto. Associados: (31) 3411-8636

Endereço para correspondência:
Jornal Evangelho e Ação/
Fraternidade Espírita Irmão Glacus
Rua Henrique Gorceix, n° 30, Bairro Padre Eustáquio 
CEP:30720-416- Belo Horizonte/Minas Gerais

Frases do Capítulo 2, Decálogo do Cotidiano, Livro 
Páginas de Fé, Francisco Cândido Xavier e Carlos A. 
Baccelli.

Expediente

https://feig.org.br/doacoesdiversas/


EVANGELHO E AÇÃO

8 ... haja o que houver, a Misericórdia Divina te sustentará. 

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br

Cantinho da Criança

Te
xt

o:
 A

lic
e 

M
áx

im
o 

 A
rte

: C
la

ud
ia

 D
an

ie
l  

Ilu
st

ra
çõ

es
: F

re
ep

ik

André Luiz era médico no Rio de Ja-
neiro. Quando desencarnou, foi para o 
plano espiritual e durante muito tempo 
ficou numa região triste, chamada Um-
bral. Um dia ele fez uma prece a Deus, 
pedindo que o ajudasse, e Espíritos ami-
gos o levaram até Nosso Lar, uma cidade 
espiritual onde foi socorrido num gran-
de hospital. Na medida em que foi me-
lhorando, passou a observar as coisas 
ao redor. Olhando da janela do hospital, 
percebeu que lá fora havia grandes ár-
vores, pomares e jardins floridos. À pe-
quena distância, ele viu graciosos edi-

fícios com flores na entrada e também 
casinhas encantadoras, onde rosas de-
sabrocharam. Aves coloridas voavam e 
pousavam nas torres muito altas.

Quando André terminou o tratamen-
to, pôde sair do hospital e foi morar na 
casa de Lísias, um enfermeiro que se tor-
nou seu amigo. 

Ele levou André para conhecer a ci-
dade, suas ruas e avenidas. No centro 
de uma praça ficava um edifício muito 
bonito, com muitas torres, onde residia o 
governador de Nosso Lar. Eles tomaram 
o aeróbus (um ônibus aéreo) e se dirigi-

ram a um bosque muito bonito, com flo-
res e árvores. Com o tempo, André foi 
conhecendo toda a cidade. Visitou as 
“Câmaras de Retificação” onde eram 
socorridos os Espíritos desequilibrados 
e doentes. Foi ao “Campo da Música”, 
onde em cada lugar havia um tipo de 
música diferente e no centro era tocada 
a música universal e divina.

E assim, André foi aprendendo que o 
mundo físico é uma cópia imperfeita do 
mundo espiritual. Que lá também vivem 
em famílias,  e todos estudam para pro-
gredir e trabalham para evoluir.

Nosso Lar

ATIVIDADE

De acordo com 
as descrições 
presentes no 
texto, desenhe e 
pinte como você 
acha que é a 
Colônia Espiritual 
Nosso Lar.
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